
236 I fONTES DE RESIST~NCI~ EM fElJOEIRO A RAÇAS DE Colletotrichum
lindemuthianum PERTENCENTES AOS GRUPOS ALFA,BRASILEIRO I,r-1E
XICANO I E OELTA,ENCONTRADAS NO ESTAOO DE PERNAMBUCO*.SELMA-
C.C. d~ H. TA VARES & RILDO S.B.COELHO. (nep t a de Agronomia da
UFRPE, Ar e a de ri tossanidade ,Dois Irmãos 52071 - Ree ire t PE).
Sources af resistance 1n beans to races af Colletotrichum
lindemuthianum belongin9 to the groups:alfa.brasileiroI,mexi
cano I e delta, found 10 the Pernambuco State

Foram observadas fontes de resistência entre 36 cultiva-
ras comerciais testadas em relação a raças fisiológicas de
Colletotrichum Lí.nd ernut h Lanum , As raças encontram-58 identi
ficadas na micoteca da Universidade Eed e r a L Rural de Pernam
buco(UfRPE) como, BA-l B BA"-2 do grupo alfa, BA-4 9 BA-5 dÕ
grupo brasileir2 I, BA-9 do grupo mexicano I e BA-IO do r;rQ
po delta. As plantulas foram inoculadas no oitavo dia ap oe
a semeadura com uma eu epenejic na c onc errt r-açjio de I, 5xl06 co
n{dias/ml 8, em seguida, mantidas durante 12 dias em câmarã
de crescimento com temperatura B umidade relativa na faixa
de 18 a 22 grausQC e 90 a 92%, respectivamente. Destacaram-
se como mais resistentes as cultivares Adzuk, 5C-26, 5C-32,
Vi-lOlO, Rico BaLo, Lavende í.r a , Grigrigir, Mantéig~o e Rico
Pardo. As cultivares Adzuk, 5C-26, Vi-IOlO" Rico Baio, La -
vandeira mostraram-se resistentes a todas as raças testadas
de e t ac ando-e s e a primeir~ como altamilnte resistente, enq!;;!.an,:
ta que SC-32 foi au ec e t.Lve I apenas a raça BA-4, Manteigao a
raça BA-l. Rico Pardo à raça BA-9 e Grigrigir foi suscet! -
vel às raças BA-5 e BA-9. Considerando as ra~ções de todas
as cultivares, foi observado um comportamento de agressivi-
dada. entre as raças, na seguinte ordem crescente: BA-2, BA-
I, BA-9. BA-4, BA-5 e BA-lO •

• :a~i~p~~ dissertação de mestrado JdO lQ tutor, aprBsc8ntad~

I-- IraA. 1- ,\, c/A ; , o, I - )!


